
N. i_.Q. ~ABBADO n DE KüVEM:BRú . . h~ JJ;:1:?' 
~~pr Ftt~·1P11fMF?5W§ t7fF~ (. SJF"'t.' qfi' "if?§i#s.ygà,.,·-~---ziiG 

eooo=Oe~~....oOoêo~é~ 

Veràades -nuas, para homens livres, ;6 crilldns foriio~ 
. FeÚnto ElysitJ. J1id. d! J. La FontairM•• 
~00~~=-~<õÇO<;)Ç<iOCQCOQQ 

., 

. ?.'\.'\.~'-"'"""'V\."-'i.~'""""~~'·"v\A'"~"'~"""'~'.;,;""""""'"""''""''""'""'"'~~"'''"''"'"';',:"""';.'""'~'"""~"'""""'"'~~'\,.~.;..,.<i.-\.~..\."~~.....,.,,,,~~ 
Subscreve-se pam esta folha' IH\ Typographid do Diario rua d' Ajuda· 11. !l<?, }JOr 2$000 rs. t1-e:z 

mezes ~ duas folhas p.or semana. · : . .', _ .. ... .. ~ :: .. ·. , .. . , 
~~"""'"""-~~;_..._""\.;,"o..;...,,,..,...,~;.'\.'V\.""'\o""'"""""VV\\'\.~'\.'\.""'''-'~'-~""~..;"""""'-'~~vvvy'\.'V\/\.'-'"""'"""\/\1\o"-""""'tv\.'\."""~''~""""""""~'"',.~'~"'""'~ 

RICi DE JA:SJÜRO; NA TY~OGRAi>:ÜIÁ l)ti D'tAlUO 1832 • 

.. 
tl ~ ij\ !; tB l1 ® m(j ~ C!JU(.i,nuamos COID a poÍemica; e COm isto bem 

. ~ longe de destmthoral'lnos a- Reg€lncia, ya]or 'A' . . _ . . .. ~ suh1do lhe damos, pois que a <Jnereinos ce~. 
~~~~a~ pode dizer-se c:le factó, e não ~ eada de· todo o resplendor dê legalidade; -e 

' de -uireili>f_ Eis-ãqnesfãõ, qlle , amígos sin- ~ de fqrçlt JDOl'al • tào ileêessarias ein as DOS* 
ceros da Lihe1·da{le 1 e m1'!11gos da arbitm- ' ~ sas Poli.ticas ~jrct1nst~iiCin_s; J\'1 as dizem os 
i·iedade, e de todo 'Governo despotico, en- ~ Sn;; J or_uues Miuistel'Íaes: O <Catü.o invfeti;. 

' eetamos, -para. que (Jn. sua discussão resul- --~ ~a conti'a a Re~encia: fnlta-lhe ao resp~it<_l. 
, t~sse . a- ma'iol' lnz ~ esc1~reciinento á _Mate- ~ Oude, ~ eomo o fez o C?'t~o l R~stleitac~r 

rm. Esp-€ravnmos ver todo esse batalhao ce,r- ~ constante de todps os IlJ.(hndnos: como ta}­
l'ado dos homens d_o Poder, apparecerení com . ~ tariti. elle o respeito ae!'.: Mett\hros tla Regeu­
suas massas d.e Hercules, e de um só...-gol- · ~ çiu 1 J <t por Yentllra 11e ler~o erú as <Solnm­
P?_ le,•arem á terra todos os que assim po- ~ nas do Catiio mn só ataqne, t1ma só cx_pres·­
thao pensar: Ü ·Catâ<f seria 'trprimeiro a COll- ~ são lltal-som~te ~lCtl'Ca de inuividtlOS', .q:1e pu:.. 
gratular os B1·avos desse riovo Exe·rcito da ~ m os seos Hedactores s'ão todos da inesma 
f é , que des.te modo vietoriosos provassem ~ classe , c da mais subida , quundo se tnlto. 
que n~o Homos ebrignr~os, e protnpt~mente , ~ de respeitar seos Direitos; éotuo homcn:~ , ou 
á nomear uma: ontl·a Regencia. Tal, pm-en:l ~ como Cidad5os 1 J a tJOl' ventura 11ô Cn.t;io 
11ão, a~onteceüda , s~ lhe res~;\ v a"' a t~!Íste ai- ~ se insultou a desgTaça , on se lêó {pte Fu.H:o-. 
"tert1l~trn. de, ou detxar. a questao mcmtn., ! on F não fora mlu.neim,. esp;iio .; ' ' t! 'f..· . P on­
fte nuo pronH1a; ou contmuar com a poiemi- ~ penws ao Pt;\llico 'o de8goslo de ]êt· em as 
ca á rêr " Se otdra ~Hdor .mais allo d;e a levar!• ~ uossas pnginM ,. aqnilio qne é: r.;ó pro!nio da. 
ta " P~m ex1gir de um Brasileiro o primei- ~ AnHn·a , .e de out:r0s s.&os ÜDlleg<-\S; ~Jã.o : o 
~·o. s~cnficio uão i- s-omeu te de mistet: o ser ~~ Catüo _Hão ' jn ~ectiva ~ ·í'nhuina cón!rn a Am­
Imm.~~ ~~ 1~ossa _Patri::, ;- n1~~ c~1mpre que, ~ b!ç<\0. iu(H~_p'l~ , e. penersa. ~eos raio-s de lut. 
on seJa mnn· go ta o bem <la LlbCl•rlaí(le, para ~ so o11endem, e fazem .mal _a €Sscs (ple da~ 
po~er ac~nsülhar a (~Ó'lJÜm:1nçao de nmu A n- ~ trev((s só rc, ·c·ber::to o s -- -_.; nas trevas só' en:. 
~onda{le Illep;ithna, ou segnudQ a expressií'o ~ contriío apm. · '~lil ii-llpOr ~n ud.lt ... ;. ot:ttl'o po-~ 
d?s _q ne <lS§ltu pensão. de focta,. e 'lliio de ~ rem seria " f roced cr d·o Cat.:io se tomasse 
diTClto j ou qne se n-os supóuha tão indignos ~ por mo(1elo' do s·eó est;ilJo. i1~ fa·mo~ra~ Sobov .. 
il.o gozo de mn Goremo le-o·;\l c r epre1;euta- ~ ·néas do ]'~t ro] Püulistmw (}(, 8'1·. G~··G:v:nnlle se 
tno • e tão corr~mpitlos, fZ."Te· nos de\·emos ~ Yirao· no mesmo tempo ,. ;f•!·aclos os tlidamr;~ 
contc11t~n· .c~m tudo, Hão nos- ~mbaraçan.do ; da J n8t:i ça, e dti Dceeucia, da Hn!!l'a , c tln. 
ç.om fH'mmpw alg:;.nn de J)ireittl' Pf1blico ,-por ~ verdade ; Sobnreué(r!l q:ne respon(!hl<~:o; cnt;}r. 
llJai s clrcwm qne poii~a r.er. S e1'la o mesmo ~ con1 :Hellea<lo azcdm:'le; n.peun~ s·enem l:ojé 
<pw dizer·: Que se 1mportii.o os· 13rasiléh:os ~ · tHm:t. expliem·. o cnrac-t.er tlaqnen·,·s", qne útro'z..: 
~~om o direito daquc1l n qne os :roveriu' '~ Sé- ; túeúté offeurlido" 1w IJ'le ti~,hJo · de mais caro e 
.];\ on ll<i o justo, e- leg1timo; s6 lhes i-ncnn1- ~ precioso~ uão d,uYitlan1o l\oje ac•!t' itar du pm.:: 
l.le obe(~ecer Aim~a em utir estado <le completa ~ pria mão qne 11l€R craYán\ tão ;tgtH1(~ rm1lwl . 
~arbaridudc, o Po,·o .do Bral!\il é incapaz· de ~ ns· hom·as, .e os empreg(,)s (]·ne e:sereem. Ama0~ 
l>sar de sna rasão inculta, para averignar $ se tae.s dentmas 1 re~;peit~e--se '! O . Co.üio ig.; 
~Res qn 'F:tões, e exercer o mais sacrosauto ~ uora ..... Bem q·nizeramor.; thlscutir som~l• t,.e 
llps Di<reitos' c~ de não . obedecer S{) não ás ~ a q.ue.stão; mas $01UO:S . fo·i''Ç!Hlo·s it ilesmast::t;.;, 
Autol'i'dj};les 1€i~f1#~1Jten cpl;lstitl~}d.:f·'l~ ~,c-\.<Ssim: ~ nw osc aiJt~~mishVI ,, qn~ ~1e ;t ,...,~.z da co;·~i .. a . 

.... - .. 
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, Deos Guarde· a V. Ex. Palaci? d? Go- i Ar'~ 2.o es Blllitores qu,e volar~o e·m al 4 

'e no 13 de Ontnbro de 1832.- N~eolao Pe- $ guns dos Co.Jl'egios que ja. se rei1oirão. para. 
l'eira de Campos Ve'rgtieiro. , . a referi<Ja Eleicíio não podem novamen(e vo-

A Commissão de Legislação 1·eunida á. de ~ tar, com a pen'a de nul1da.de (fo i.eo seg;ndo 
lCon~i.ituição, considerou o Officio do l\fin'is- ~ voto, de suspenção de. voto de Eleição activo· 
itro e ~ecretario de Estado dos Nerrocios do ~ e paseivo por 4 ao·noi5, e de dozentoS. mil " ·~ ' ' . ·.unperio, em q&.e' patticiná. a ommissão ·· de -~ i·eis para o deonnciante. , 
1je expedirem as ccanvenien\~s.- ord-en's a 6-s -D~s- ~ ·'Paço da Camai'a do Seh d · 15 de Ou(u• 
trictos çlo Patí do 'Alferes ; 'Reienr:k; Maricá\; ~ bro·. de 1832 .. - V. (Aicantara .-:- F. 

1
.C. }e 

~lha! 6rande; e Cabo Frio de8'tà Provín cia $ C-ampos- M. C. d' A!~n·eida e .Aibuqu~(\l-ú..._~. 
a cccaziãó em que forã_o expedidas aos ou- ~- _ . ' .. 
n~s .ÍDestrictoM ·para as E!eiçqes do· L11gnr de $ Sen·do-nos impossivel hojt! hatar d€Ste -ot; .... 
~enador, vago; r~zultan'do da ommis:-ão a fal:- ~ jecto; néis nos·. reservamos ·pàra em um dog 
ta das re fer~qas E!_~içõ'es rl_'os cioco o'JPneÍ •)· ~ noss~~. I.l~Hlier'os. seg,uintés expenderm_os. ~o~-
nados Destnctos; q·ue consultRndo o- Gover- ~ sa oprmao: · 
no o C'onselho de Estado, se devia, ou não', ~- · _;~$- . 

1 
,. f•-:1· 

nul~t· -·se as · Eleições,, feitas? . on _ m~ndar-se ~- ._ . . . --' , . _, -._ 
-s~pm aq_uella fal·t~ s~~pendé~rld n.? . en~anto ~ _ Ha m~~~o que _ tem o~- _ d~zepdo .. Jr~t~sc~·~ ~n 
a apuraçao. O Conselho de -Estado fo1 de $ em o Catao a Cl.r :·esponâ ecla do Ctâaôao .l oao 
P!recer_, _ que se não - ~evl~o imular ~s _Eldi~ ~ d -\~u~~~ -~z2s ,~- des~e-ntío~lo ·os J~i·ô~.ft~ 
çees, sem mandar-se supnr a omm1ssao; e ~ Mm1~tenaes que se atrev~r.a.o a negar a f.~ce 
tjUe'· à Governo fizera expedír as suas or- i desta C apital a verdade. 'do O?HOI'OSO , áttel),'­
dens nesta conforJTiidade. · ~ tado práti c'ado contra sua. pessoa no Q~~arfel 

A Commis~ãó- co·n·corda com o Parecer do ~ dos P ermanentes, e segu'odo :-.ffirma de o.r­
C.onselho de Estado; por quanto a~ Elei - ~ dém; é. ml\ndado de 'um do~ ofli ~'iaes daquel~ 
~?es feitas nos . <?ollégios que se reunirã€l no ~)e Corp6. '9 espaço poúm de nossa Fo lha ., 
d;a que _ ll~es fúl_ o,rden~rl?· ' são v_alidas; e ~ que_ ê ~lias J uma das_ ma i ~res/ __ pu,hlicada p·~e~ 
n~o pode lfrogar,se o V1Cl'~ d'e nultdàd·e aos i ~.entemente na Cap~ta l ,_ nao nos tem p r~ rm~t­
a<:tos- nelles legalmente praticados, pe·la falta ~ t1do fa7el·o; torlav1a a cauza ·ç!o Sr. Cunha 
fie- ccngrtgação dos outros üà'l'l rgios. 'Igual- ~ 1\lenézes· Mio é iridi1tidual , · ~ · publica; _por 
nen{e coocorda, qtl'e para conrP,I et.1r a Eleição ~ g·uanto tendo sido confiadas as arm as aos' Cer-
e Lugar de 1S.eQador, ' vago, se deve .con. ~ pos militares não para offé .1der, .nas para pro-. 

iVoc-at· os Colleg!os que se não reunirãoi por $ teger; úma v(:' z qoe e llas' se et'nj'm~gnem em 
falta das conve ili ~ntes ordens ; para proc'eoe.: ~ ·Hnga[>lças partieul ares, ou Qm su~leutar par­
re~ á 'competente 'E!ei·ção; ápuran'do-se de- ~ tidos facciõ~os, ou cabalas sor_dj'd,t;: em _favor 
p_ois. os votos Qe toêlos os Coilegios da Pro- ~ de inôividuo!! mi 3eravelmente amb iciosos; . a 
:VInCia na conformid ad~ da L eg islação exis- ~ comequencia será. a deso'rdem, a ~ o n fu ;ão, 
tentei · · · · ' ~ e o rom niment0 de t oG}.o @ z:ú:> XD entre Ci-

Co-nsiderou tambem a Commissão, que co~ ~ dadiio e Cidadao , e erJtrc est~ e a S ,Jci c: dad <' . 
mo pela Resolução foi permi ttido aos Elei ~ Nós esperamos qt,ie · este negocio tenha o 
tort;s a faculdade de reunirem-se, e ~·otarein ~· seo devido andàmento marcado nas L ' i3 _; <tu e 
no Col,leg io_; que. mais cornm odo lh es fosse, ~ os culpados s~jão eonh!i!cido!!, ol'l dec:Jarado_s 
e por ISso 1mpraticavel o t"Xame dos ·que ja $ innoi~e ntE's aque·ll es S(ãbre quem t.ern recah.t-· 
Not-ar~o: cumpre pro_videnciar que ? Eleitor ~ do a c-en~ur<L, ou_ accu~a9li.o a f~te r c~~:i to. 
que J,a votop_ em ~lgut~ do3 <?ollegws; gue ~ Nem o. Sr. Castnoto, nem -~~ S r. Mm1s1ro 
se congregarao, ·na (•J va outra vez votar em $ da Just1ça podem fi car com_ c1•gn1dad e , caso 
a lgum üutro üos Collegios que agora oS"' reu ~ estt! não manrle pür :qllell~ em ~u J·J Re lno 
nem. Port·ant~l <dferece á con:;.ideraç;ão cio Se- ~ de Guerra, e l 1fJ · r ~lle pf!>v e .11ne t: l nao acon­
nado a segumte Proposição. ~ teceo; isto é t ar ,~o m,._i~ ne<}e<>sano_ qu;:n,to o 

~ Cidàdão l fl'-~ ndi(! f), seg undo ouço dtzer, e po-
.A Assemblea Geral Legislativa ResoliJe ~ bre e desv a li~ o ; ·e já ~ ·ac to_s he.c: ou mal pro· 

~ vados tem fetto ree <~ lllr n· o pequ r.· na ct n1>u -
. ~rt. l.o Sao validas aA Eleições feitas r>elos ~ ra ~;obre o Corpo., . QuP ! Foi ~!' pancar.l~ tJm 

Elettores reunidos n 0s Destrictos da C1d<Jcie ~ Pai~ano em o Qnaftel dé um Corp0, e por 
do Rio de Jan t: irb; S. João ·do Principe ; M <i- . ~ orde~ de um .de sPos _')f-li ciaea, e nfi.r) h / •. 
cabe; Santo Antu nio de Sá; Canta G alifl; ~ de logo ·este :sll!i' p0~to em Co,n se\h q. (le G1.'erra 
Curato de S. Jo:,é do Rio Preto, e de Cam- ~ para ioquir.ic;ão e prov3 <J,o l ~ to ;> .Ba ·dP. por 
pos, para o Lt~gar de Senado r va rr o des- ~ '\o' ttntura d t iX<H' se que Wll,f'e a totalidade (l_o 
ta Provincia, Sêm embargo de ~e n~o 'tt>'rern ~ CQrpo .,e hwce o t.-rrivel iahéo, que dev~ se­
n ~ ·a1e~mo dia · reunido o ~ Co ll t'gios dos n~~- ~ , guir se. dt~ um .f<1cto ,d'e t;il natu1;esa ? P m­
tl'lcti~s do- Pa·ti d6 A I feres : R:. :tsetHie; .Mar i cá ; ~ ápal1i1en\ e ser'i(~O <::li e u~- Curp~? de ~ola:1a' 
lllba Graorle, e Cabo F rio; os qua'es pa~- ~ criad .J para m»n:utençtâo da ~_az, .. P~~-h~_ lc,a. de .·_ 
S~J.r~oc. a r€tmir-se para. procederem à ref,;;ida ~ f,..·~a. e p~otP~r.çãif ' da s.egnr~n~i'l. ~nr.l_'vt~.u,t l do 
~~e~ção; $U !iJ pende"ndo -se no. en-tretLnto na a pu L Ct~-!ad~o r C~m~ ~e confi :r~ - ~..:a~.s . eU:. t:~ 
l'a<''-'o J d -r.- 1 · ~ · ' - - ' F0rça t>- E , .l"'O e 1st~ con~ont• r. Ha a d~ -r"' ger:J .- a.s .t::.. •erçoes. ·. _ s' "" ' · _ •"' ."'..... -•• 

-~ :""" . . ~ --



,.c~ 

Ml'dem, e pttul1ca perturb.cJct? Pódei e Go- ~ // Os .. Tm·J aes dit rJppo:':!ção n~~n!';;"';o ;.r€f• 
verno assim ol.:rar :l E obnwdo , púôa di- ~ ::1 e üc o GoYCrno de faltas) f'l'l'O~', e àt • 
~er-se que que1 a stabihda, e daR coil'l.as :> ~ tadós, qne .em Yel'~~~e. n u.w't th·cr~o ln" 
Que o diga a Ftcçãr ... que o dirige. E1s a $ uos centnphca los ~· HHG~te 'IC8 do .Ex-lt•11 

$ l . .1' • 'l t ' .· Correspondencia ~ ,r;u m· que se w:raa ymno: cs as acct ,'<'·) · 

r ·~ ~ - - I. • li Sr. I erlactrw.- Venrlo em zua olha n. ; 8, i nao sao laga~ ; porqne os onsos eonnu· 
de 20 •e Outubro, un) convite do Co1n·- ~ dos Ul. Admimstu·açâo, fi'O wesmo tempo q 
nlanda te . o Corpo M. P. o .Sr" Luiz AI- ~ pr 'If'.'JUI'm caYando a ruimt do Govel'l~o ·· 
ves de LÍI a, para qne eu ha.ia de queixar- ~ talvez. a do Impuio , pr vão que os lH!'' 

me formalmc.nt~ a tlle ot• out •n at toridade ~ ~ado:es, lonqe de prnrrW?ir.rem a rmarcltia: " 
eompetente; (isto sob·pi'\m. oe e\l p~ssar poi' ! mo dize~ os ~;1ir.J0teriaes, .quf' ACf!L~_NT 
-tulumni!l.rlor!) d!tclaro pois ao Pnhhcn, e ao~ SEMFRE MO·H,OS PARA LOU\!1\ll­
S •. Commandante da Guar/a M. 2. ser ver- ~ NEH.OS, E OS CA 1IG LAS , tem c 
•iadt qu nto t~>m Jíto os ~) nN'i?O~ ih_, ~or~ i si(!e~·ado os (lesp_of~mcs inauc.hos !C:. ,Eií·, 
te rel&tivo ao· osult{) que a·ecehi, e de or~ ~ .1tru§..t··o _d Ju~_ça, oSr. :<?-dr~ iii:'Uo, c 

dem e rnaadado d Sr. Capitão Cflstnolo, ~ mo· a ;1 b a uni~a da sal~.l ão dOl!:;stad 
eu foi e;,par cado .no proprio Quartel dos Pllr~ ~ mostrão á tod~s as luzes P. jc~stiç1. que a:cil1 

rnanentes; de CUJa pancada:-- conservo co~~ :: anhn os homehS ~a. Oppos ção A h! qtt. 
-~ozões, que dariác lugar a pl'oeedime!lf.o de j to si. não tornã fl'llnÍveis eA es Ministrl" 
-qt.etella. ee eu me pt!.S•Iatlis!:le: que ten~ ~ que CG .~ seos da vanos e ationtados coropT 
atldo os neios qt~e a.s eis 111e b~t.:.ltão, ~ nettem a ionocenc·a d'nm Pr· oc1pe; e q 

podesse ve punjdo o crin•" na peüeoa do ~ por saa l\1 iooridade não pode velar nos 1 

del:nqnentc , e ná exarcerbados z.-nda n;uis ~ teress~s do Estado 1 

t;Ote~ ff:'!'o;,es , que não per.d,.1 í~o os ..neios ~ (Do Preez1:rsor Federal da Bahia•) 
rle Uh1!) ving;;nl. cn el. •. Que . ~üic.façã..,. po- ~ 
deria obti:r em qt;;t'Íxar-me ao Sr. r.;ma <ie ~ 
urn Capitão de seo Corpo! . . Q e 8o!Jado!'l f ;..-. 
Pe maner•tt>s cumpliees 1..10 me.s;:no altsntauo ~ . Assim se exprime o otgão da 
.irião -lepôr õontra o S1·. Câs r oto p tante a ~ Ftdera da Provinci ela Bah1a, São .J~~tes 4 
autJridade ~:: ·il ! ... Muito~ ·c.ir adtt , • Sr. R q ~ 8entimentos dos seos Red• ctores , prova Ol 
d ctor, a quem· me ue;.~e do msu!to re- $ gue convincente , de que ne1tes outro JllO 
Ct bido, e mostrei ... s contuzõf.'~ e ·isten e=s rw ~ vo não pk·epond~r®. , que não sej!l o rltro o.~ 
tiJeo corpo,} ~pen~s sahi do. Quartel. ~onde,, da - atría, e da Ltberdade leg:-1. O estt 
1\ludindo~me me tinhão chamado por ordem ~. ,. este Periodko, as ideaB ai• e:nittidas, e 
do Sr, Ca~ rioto. ~ào QS test~mt!nh:as: que ~ maneira porqu& se ali dl.sc•item o., objec 
unicas não re(;cza6õ r1ar testem-ml;) da m1- ! de publico interesse. faz ma. nos R ed• 
nha. dt)f, e da offensao commei.hda. ~ tores) e o1t Sociedade; qtH~· os soube escol! 

J d C l -r.t.f ~ p<Ha seten1 o seo org~o. E'· assit~1 que tod cão a WU11a m. enf.~l"'f. . , r, 
~ o Cida•Jã.o8 deve:rão lJÍscuhr a<> materias , 1'' 

~ se q~tal fosse n cterlo poWi~0 por elles ader 
; tttdo. Embom se quein que o Govt'ri10 

~im 1 nw~:nen lH~je pode aHcgm· corr. \'€l.'- f ja Fe .eral ~ e ,t.Jn-ra sa julgue que a MoO· 
d·, e, q w .ê J~ hoa ie o t nível Asb·c ('"' ~ (•! ia Re 1·esentativa .ã,'nect>ssita de sl'r ch 
~·J.ina.s: toao o Mm .• do -~stá b.en ~o ~act• da.~ m!ida. Fe.dGrai para fazer a Feiicidr.de do.~ 
m qtmhL e, com qt e ali se llmde o PO\·o, ~ tado ; eml-1ora ruer·mo ~c ( efcmla o ]\}J1!1 

com qne se 1:r<tth'ió pinn~s cri •'uosokl, com i terio; u Liberdade.~ e a. Com;tit.niçãn de~ 
qne 8e offnsca a Yei·dad<J, emn que se en~ ~ se· sct.,lpre os · idolos a fi H o Ebc1·itor {le 
-vernisl'l:o os crim···., e com ' te :S0 ataca a ~ Pl'f'Stlll' o .éieo . culto e rew~ •euda. o~ Atl ·. 

probiua c l ! ns e Independentes entemlmn norem col 
(Do Cons ilai:itJ,ud 11i Í·$ei1·o.) ~ trario, 

~ 

~ • 

* A3ECDOTA. 
'' A So<'ie .. ad t.re.atl~~ e. 1f otHhc!!! oom o ~ 
titnio de. ;.soca .. ~f, pa;ra remove1 a:- CaZ<sas ~ j,.Ahi ~ temo.., zang:ado porn!~P o ch::J11~, 
âa rr;nOJancia e PiJ/Jr!jzl(' t.ecj< io, (e rccor- ~ S"H:.JO / E porqnf! se não ocew c;mo o Sr. 1/M 
do eom a Opin iio de l\Ir. Ü\vcu, (:p c Edu .. ~ concellos ~ Querem que H:: ia•:·\ \1 do de ~ 
cação ia.depe.n~len~e era a (/1W se dm·a ao me- ~ pt:nte? ..•. Roma e Pavia ii~5.~ se fL·z n't'': 
nmo) mt menma, mm o fin de o lwb;!itar a $ d'a. Sou en por ventm·a deSGlli aíln de 111: 

J • • ~· ..:~ t " I r~ J'TOúll::'U' ·mazs para o Thsla .. ~o, (0 que á 1·ece- ~ n1a pesso~""' OnJ Não, Sr.: ~1ão Sr.,·· 
be1· ,fel/e._ :E!m. cm.~sefluencia do qne . Depf'n. ~ Abi e9tá a Casa do 1da <iUC: dest1·oe toda ' 
den.b:s ~ra~ ~aucamenie as pessoa~ que tiun}(io ~ suspeita , ...• 
m.~ls .a oc;ed lle dq que entrar~ao ou prod - § 
%1'9 pam e!l1. · ~ --~------------· ----~-...-/ 
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